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ESTADO DO PIAUI 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO PIAUI -PI 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
CNPJ: 06.075.960/0001-05 

§ 1 ° - É objeto do Conselho de Classe: 

1. Analisar, acompanhar e avali ar o desempenho dos estudantes da Educação Infantil , nos 
aspectos qualitativos; 

n. Analisar, acompanhar e avaliar o desempenho dos estudantes, do Ensino Fundamental e 
Educação de Jovens e Adultos-EJA nos aspectos qua litativos e quantitativos; 
lli. Propor a lternativas e estratégias para forta lecer e consolidar o processo de aprend izagem 
nos campos de experiências dos estudantes da educação infa ntil ; 
N . Propor a lte rnati vas e estratégias pa ra forta lecereconsolida r o processo de aprendizagem 
nos componentes curriculares, com vistas à progressão dos estudos pe los estudantes do 
Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adu ltos-EJA. 
V . Decidir sobre a s ituação escolar de estudantes que não tenham ating ido nota sati sfató ria 
para estudos posteriores. 

§ 2° - Compete ao Conselho de Classe: 

I. Identi ficar estudantes com aprendi zagem não consolidada, di scutir sobre as prováveis 
causas e apresentar encaminhamentos para solução; 
II. Op inar sobre questões di sciplina res q ue e nvolvam os estudantes, cons ide rando o 
R egim ento Escola r e as dire tr izes vigentes; 

lli. Emitir ata e dar informações aos respo nsáveis legais, acerca dos asp ectos referentes 
ao processo de aprendizagem dos (as) estudantes; 
N . Decidir sobre a situação escolar de estudantes que não tenham atingido nota 
satis fató ri a para estudos poste rio res. 

Art. 45- A avali ação individua l, referente aos estudantes da Educação Infantil , será reali zada 
b imestra lm e nte, no fina l de cad a períod o estabe lecido no cale ndário escolar, o rgani zado e 
conduzido pe la equipe gestora: Diretor e Coordenador Pedagógico, com a part icipação dos 
professores e representantes dos pa is nas respectivas pautas do Conselho de Classe-CC. 

P a r ágr afo Único - As fo rmas d e ava liar supracitadas, apesar de d ife rentes, não devem ser 
vistas de m odo fragm entado . E las fazem par te de todo o processo. Integram -se e 
complem entam -se com o o bje t ivo de reorienta r o processo ed ucativo e o desenvo lvim ento 
das práti cas pedagógicas. 

Art. 46- O conselho de c lasse deverá ser realizado ao fina l de cada semestre, conforme 
periodos estabelecidos em calendário escolar, organizado e conduzido pela equ ipe gestora: 
Dire to r, e Coordenador Pedagógico, com a pa rtic ipação dos (as) p rofessores (as), 
representante dos(as) estudantes e representantes dos pa is d a referida sala ava liada. 

DOS REGISTROS E RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

A r t . 4 7 - Os registros pedagógicos e admini strat ivos dos resultados das avaliações d a 
aprendizagem, de natureza quantitat iva somados aos aspectos qua lita tivos, expresso em 
notas, deverão ser realizados em s is lem as e documentos oficia is do Sistem a Municipal de 
ensino, a fim de que sej am assegurados os dire itos à informação, a regu laridade e 
autentic idad e do itinerário form ativo realizado pe lo (a) estuda nte. 

§ 1" - Os registros de natu reza pedagógica, re la t ivos à frequênc ia e avaliações da 
aprendizagem, deverão ser fe itos em s istem as inform ati zados de m onitoram ento e 
acom panha m ento, no diâ rio de c lasse eletrônico disponibilizado pelo sistem a o fi cial de 
regis tro ado tado pe lo Munic íp io, devendo ser realizado pelo professor de cad a componente 
curri cula r , confo rme o rie ntação do órgão central e acompanhado pe la Coordenação 
Pedagógica e d ireção escola r , cons ide rando q ue: 
1. Os registros pedagógicos de ve rão ser realizados pe los professores, no te mpo reservad o à 
o rgan ização d o traba lho d o Horário Pedagógico d e T raba lho lndjvidua l (HPTI), part icipando 
integralmente dos períodos dedicados ao p lanej a m ento , à ava liação e ao desenvolvi mento 
pro fi ssional confo rme estabe lecido na LDB nº 9.394/96, em seu Art. 13°, inc iso V e na 
portaria SEM EC/CME nº 21/201 8. 
D. As inform ações pedagógicas registradas em siste m as e di ário d e c lasse e le trô nico, sobre 
o rendimento e frequência do estudante nas avaliações da aprendizagem é de responsabilidade 
do professor. 
§ 2" - Os registros de na tureza adminis trativa, re la tivos à frequê nc ia e ava li ações da 
aprend izagem , em s is tem as informati zados e em documentos especí fi cos da Secretaria 
Escola r, em Re la tório d e resul tados fin ais , ficha indi v idua l d o estudante e Hi s tó ri co Escolar, 
d entre outros, deverão ser reali zados pe la Secretaria Escolar e p essoal admini s trativo, 
supervis io nad o pe la gestão escolar, o bservando q ue as in formações sobre o re ndime nto e 
frequênc ia do estudante registradas em documentos expedidos pe la Secretari a Escola r, 
re lat ivas aos registros pedagógicos reali zados pe los p rofessores, são de respo nsab il idade d a 
Secre tari a Escolar e d a gestão escola r. 

A rt. 48 - Os registros pedagógicos, de natureza q ualitati va, re la ti vos ao acompanham ento 
das aprendizagens do estudan te, deverão ser realizados pe lo professor de cada compo nente 
curricu lar, se necessário o u solici tado, podendo ut ili zar instrumentos diversos, confo rme 
o ri entação pedagógica do S is te m a Mun ici pa l de Ensi no de Juazeiro do Pi au í. 

Art. 49 - A fo rma de registro d e resu ltados será d iferenc iada na Educação Especial, o registro 
d a ap rendizage1n ocorre rá por m e io de Pa recer Descr it ivo, e m casos específi cos que 
com pro m eta m o desenvolv imentocognitivo,ana li sados pe lo Conse lho de C lasse, d e acordo 
com as especifi c idades e/o u aspectos impostos pe la deficiênc ia , tran storno g loba l do 
desenvolvimento o u al tas habilidades/superdotação. 

Art. 50 -Pa ra o estudante da Educação Especia l, nos casos em que não obtiver rend imento 
para a promoção, o Conselho de Classe ana li sará cada caso e emitirá Parecer Descritivo, 
considerando: 

1- A idade, evitando gerar ou aumentar a distorção idade/escolaridade; 
n - As experiências soc iais vivenciadas; 
r□ - O desenvolvimento individual ocorrido durante o ano let ivo. 

Parágrafo Único - Os estudantes da Educação Especial deverão ser avaliados 
prioritariamente de fo rma qua litativa de modo que a ênfase não deva estar nos aspectos 
cognüivos, m as nas competênc ias necessárias à sua inclusão socia l, m esmo que as 

aprendizagens bás icas para a série segui nte não tenham sido a lcançadas. 

Art. 5 1- Os instrumentos para a avaliação serão efet ivados conforme os objeti vos que foram 
traçados para o estudante, ao longo do processo de ensino e aprendizagem , e deverá ser de 
caráter diagnósti co, fo rmativo e informativo. Os instrumentos de registros a serem utili zados 
são: 

I - Estudo de caso (Anamnese) - constituído por informações referentes aos aspectos 
afeti vos, cogniti vos e ps icomotores dos (as) estudantes além de anotações sintéticas das 
habilidades e competências construídas, ou em construção, durante o processo. 
Il- Portfólio/Dossiê- são registros mais abrangentes das produções dos (as) estudantes, 
contendo amostras das atividades reali zadas pelos estudantes em di ferentes contextos como: 
ati v idades propostas dos conteúdos acadêm icos t raba lhados, a rte, fotos de pa rt icipação da 
criança nos proj etos da escola bem como observações do professor que permitam identificar 
os avanços e as difi culdades no processo de ensino e aprendizagem . O Portfólio deve ser 
construido em sistema de colaboração entre professor de AEE e de sa la comum (fic ha 
indi vidual do portfó lio). 
r□ - Relatório Descritivo Indi vidual (Relatório Individual) - elaborado ao fina l de cada ano 
letivo deve conter suas habilidades e progressos, seguidos por uma análise do 

desenvolvimento cognit ivo, social e emocional, além de sua participação e desempenho nas 
atividades. Dever ser escrito de forma detalhada e cuidadosa com a linguagem , evitando 
julgamentos e focando em observações e em como apoiar o avanço continuo do aluno, 
recomendando fu turas intervenções quando necessário. 

Parágrafo Único- O portfó lio/dossiê é obrigatório nas Sa las de Recursos Mult ifunc ionais. 
É uma memória de regis tro do Atendimento Educaciona l Especia lizado- AEE, contendo a 
relação e frequência dos (as) estudantes atendidos, Plano de Atendimento Indi vidua l e re latos 
de casos. 
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ATA DE JULGAMENTO DE PRi!c-QUALIFICAÇÃO Nº 00112025 

Processo N•: 087/2025 
Modalidade: CONCORRÊNCIA PÚBLICA 
Local: Sala de Licitação da Prefeitura Municipal de Jerumenha-PI, localizada â Praça Santo 
Antõnlo. 470, Centro CEP: 64.830-000, Jerumenha-PI. 

Aos vinte e seis dias do mês de novembro de dois mil e vinte e cinco, às 09h:00min, na Sala 
da Comissão de LicilaÇão, estando presentes os Integrantes da Comissão de Licitação: AGENTE 
DE CONTRATAÇÃO: MARLIETE VIEIRA DA SILVA MIRANDA e seu MEMBRO DA 
EQUIPE DE APOIO: AERCIO BARBOSA EVEL YN SOARES, o PROCESSO 
ADMINISTRATIVO 087112025, ctJjo objeto é a PRté-QUALIFICAÇÃO para c0ntratação da 
empresa para prestação de serviço de coleta de lixo domiciliar, roço. capina e varrtção 
da logradouros públicos no município da Jarumanha-PI , conforme Projeto / Planilha 
Orçamentária/ Cronograma físico financeiro. A Agente de Contratação juntamente com a 
equipe de apolo deu lnfcio aos trabalhos para anélise da documentação de quallftcaçlo técnica, 
com observAncia as d isposições contidas no PROCESSO ADMINISTRATIVO N• 087/2025 e na 
Lei Federal nº 14 .133121 e suas alterações posteriores, onde chegou--se ao seguinte resuttado: 

1- ANÁLISE E FUNDAMENTAÇÃO- Após a anãlise da documentação apresentada chegou-se 
ao seguinte resultado: 

1 - As empresas CONSTRUTORA BELVEDERE LTDA, CNPJ M° 21 .864.736/0001-88 e a 
empresa CLEITON DIAS D SANTOS LTDA. Inscrita no CNPJ n• 19.130.958/0001-25. 
apresentaram todas as documentações exigidas no edital de pré-qualificação n • 001/2025. 

li - DECISÃO: Após analise das documentações apresentadas, esta Comissão decide pelo 
DEFERIMENTO da pré-quallllcação das empresas CONSTRUTORA BELVEDERE LIDA. CNPJ 
Nº 2 1 .864. 736/0001-88 e da empresa CLEITON DIAS D SANTOS L TOA, Inscrita no CNPJ 
n• 19.130.958/0001-25, pelo atendimento a todas as exigénc~s de qualificação técnica do 
edital. 

Nada mais havendo a ser consignado em ata, foi encerrada a presente sessão e lavrada esta 
Ala. 
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1, 26 de novembro de 2025. 

MARLIETE VIEIRA DA SILVA MIRANDA 
Agente de Contratação 

AERCIO BARBOSA EVEL YN SOARES 
Membro da Equipe de Apoio 
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